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“Fé e resiliência em pessoa”, assim foi caracterizada Ro-
sana Horta, primeira-dama de Maricá, por Rita Rosa, 
autora da biografia lançada na quarta-feira 11 de de-
zembro. O lançamento do livro “Rosana: da Restinga 
para o coração do povo” aconteceu em um restaurante 
de Araçatiba e reuniu amigos e familiares em uma ceri-
mônia intimista e vibrante, uma das marcas de Rosana. 
Rosana conta que a ideia do livro nasceu de conversas 
com o amigo Wavá de Carvalho, falecido em fevereiro 
deste ano. “Ele dizia: ‘você é uma primeira-dama dife-
rente das que estamos acostumados a ver. Você precisa 
fazer a sua biografia para que as pessoas saibam quem 
é você na sua essência’. Embarquei nessa ideia em um 
momento de muita dor na minha vida. PÁGINA 02

Maricá, acaba de alcançar 
um marco histórico em 
sua trajetória no turismo. 
A cidade subiu da catego-
ria ‘C’ para ‘B’ no Mapa do 
Turismo Brasileiro, uma 
avaliação feita pelo Minis-
tério do Turismo que clas-
sifica municípios de acor-
do com seu desempenho 
turístico e capacidade de 
atração de visitantes. Esse 
avanço coloca Maricá na 
segunda prateleira dos 
principais destinos turís-
ticos do Brasil, consoli-
dando sua posição como 
referência emergente no 
setor. PÁGINA 03

Mercado Municipal: encontro de SaboreS e cultura 

“roSana: da reStinga para 
o coração do povo” 

Washington Quaquá, sociólogo, escritor e líder político, construiu sua trajetória com base na determinação 
e na crença de que a luta e a perseverança são os alicerces para transformar sonhos coletivos em realidade. 
Uma frase marcante, proferida em 2009 durante uma entrevista ao jornalista Paulo Celestino, permanece 
como um norte em sua jornada: “Quem desiste de brigar, não começa nunca a vencer.” Essa máxima re-
flete a essência de Quaquá: um homem que converteu desafios em conquistas e que enxerga a política como 
uma poderosa ferramenta de transformação social.
Desde jovem, Quaquá já demonstrava sua vocação política e sua crença inabalável na construção de um fu-
turo coletivo. Inspirado pela frase de Raul Seixas, “Sonho que se sonha só é só um sonho, mas o sonho que 
se sonha junto vira realidade,” ele trilhou um caminho fundamentado na união e na busca por um mundo 
mais justo. O que parecia um sonho distante tornou-se realidade — não por sorte, mas como resultado de 
uma luta incansável, movida por ideais firmes e por um propósito maior. As conquistas de Quaquá são um 
testemunho de sua dedicação à coletividade e à transformação social. Confira nas páginas 04 e 05.

“Quem desiste de brigar, não “Quem desiste de brigar, não 
começa nunca a vencer.”começa nunca a vencer.”

“As cidades do mundo res-
gatam os mercados munici-
pais como um lugar de en-
contro das pessoas, um lugar 
onde esse senso de proximi-
dade entre produção rural e 
artesanato local possa estar 
vivo. O Mercado Municipal 
é um lugar de encontro, de 
cultura, de produção rural, 
de sabor de comida. Aqui 
teremos a agricultura famil-
iar como um elemento im-
portante da construção da 
cidade de Maricá", afirmou 
o prefeito Fabiano Horta, 
na inauguração do Mercado 
Municipal. PÁGINA 03

Maricá brilha no Mapa do turiSMo braSileiro
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conheça oS projetoS da SicoM FilMeS produçõeS!
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O presidente da COOPERTAM COOPERATIVA DE TAXISTA 
AMIGOS DE MARICA no uso de suas atribuições legais e estatutá-
rias, CONVOCA os senhores cooperados para a Assembleia Geral 
Extraordinária que se realizará no local situado na Rua Ayrton Sen-
na, 40, Centro, Maricá – RJ, CEP 24900-080, no dia 25 de janeiro de 
2025, em primeira chamada as 09:00(nove) horas com a presença de 
2/3 (dois terços) dos cooperados e em segunda convocação as 09:30 
(nove horas e trinta minutos) com a presença de 1/2  ( metade) mais 
1(um) de seus cooperados, devendo em qualquer convocação estar 
em dia com suas obrigações estatutárias afim de deliberar a seguinte 
ordem do dia:
1- Prestação de contas do triênio 2022 a 2024.
2- Exclusão dos cooperados;
3- Inclusão dos cooperados;
4- Eleição de Nova Diretoria, para o triênio 2025 à 2027;
5- Assuntos Gerais.

Maricá, 04 de dezembro de 2024.
Alex de Souza Pizoeiro Correia

Presidente

COOPERTAM COOPERATIVA DE TAXISTA AMIGOS 
DE MARICÁ. CNPJ:17.913.811/0001-86  

NIRE: 33.4.0005244-7
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O presidente da COOPERATIVA DE TAXI COOPERCENTRAL 
DE MARICÁ LTDA no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
CONVOCA os senhores cooperados para a Assembleia Geral Ex-
traordinária que se realizará no local situado na Rua Barão de Inoã,
100, Colégio Carlos Magno, Centro, Maricá – RJ, CEP 24901-010, 
no dia 20 de janeiro de 2025, em primeira chamada as 19:00(deze-
nove) horas, em segunda chamada as 19:15 (dezenove nove horas e 
quinze minutos) e terceira chamada as 19:30(dezenove horas e trin-
tas minutos), com a presença mínima de 10 cooperados, devendo 
em qualquer convocação estar em dia com suas obrigações estatu-
tárias afim de deliberar a seguinte ordem do dia:
1- Prestação de contas do biênio de 2023 à 2024.
2- Exclusão dos cooperados;
3- Inclusão dos cooperados;
4- Eleição de Nova Diretoria, para o biênio 2025 à 2026;
5- Assuntos Gerais.

Maricá, 16 de dezembro de 2024.
Erineio Marins Filho
Diretor - Presidente 

COOPERATIVA DE TAXI COOPERCENTRAL DE 
MARICÁ LTDA. CNPJ:09.429.984/0001-03 

NIRE: 33.4.0004876-8.

A Associação de Im-
prensa de Maricá 
(AIM) e seus as-

sociados lamentam pro-
fundamente o falecimento 
da jornalista, escritora e 
ex-presidente do Gru-
po de Artistas de Maricá 
(GAM), Alexandra Lam-

braki, ocorrido na noite des-
ta segunda-feira, no Hospi-
tal Municipal Che Guevara, 
em São José do Imbassaí.
Alexandra Lambraki, ca-
rinhosamente conhecida 
como "Grega", nasceu em 
Atenas há 82 anos. Apai-
xonada por sua cultura e 
pela cidade de Maricá, onde 
chegou há cerca de 40 anos, 
Alexandra deixou marcas 
intensas na imprensa e na 
cultura da cidade. No final 
da década de 1980, fundou 
o jornal Correio de Ponta 
Negra, posteriormente re-
nomeado como Correio da 
Cidade, veículo que se tor-
nou uma referência para a 
população e foi temido pe-
los políticos locais graças à 

coluna "Caldeirão da Cida-
de", onde Alexandra denun-
ciava desmandos políticos 
com uma escrita afiada e 
corajosa.
Além de jornalista, Ale-
xandra foi uma brilhante 
escritora, autora do livro 
Compêndios da História de 
Maricá, que imortalizou a 
história da cidade e se tor-
nou uma referência para es-
tudiosos e moradores. Em 
novembro lançou sua última 
obra, Vula: Uma História Es-
crita na Areia, durante a Fei-
ra Literária Internacional de 
Maricá (FLIM), consolidan-
do sua contribuição literária.
Alexandra também foi uma 
liderança cultural ativa. Há 
20 anos, ingressou no GAM, 

Imprensa, Cultura e Arte Perdem Alexandra Lambraki, a "Grega"
transformando a institui-
ção em um ponto de cul-
tura reconhecido nacional-
mente. Ao lado de Maria 
José Galindo e Ivone Tem-
pone, realizou exposições e 
eventos de grande impac-
to, colocando Maricá no 
mapa da arte e cultura bra-
sileira. Como presidente 
do GAM, de 2019 a 2023, 
manteve-se firme em seus 
propósitos mesmo enfren-
tando desafios pessoais, 
como o Mal de Parkinson 
e um câncer agressivo du-
rante a pandemia.
Nos últimos anos, Alexan-
dra dedicou-se intensa-
mente à celebração dos 30 
anos do GAM e ao forta-
lecimento da cultura local. 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA (AGO) 

A Associação de Imprensa de Maricá – AIM, com sede provisória na 
Rua Quarenta e Sete Lote 12 Quadra 97 Loteamento Jardim Mira-
mar Cep. 24.902-065 Araçatiba Maricá-RJ, convocam os membros 
da associação para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se no 
dia 15 de janeiro de 2025, às 10:00 horas, em primeira convocação 
e às 10:30 horas, em segunda convocação, com qualquer número de 
presentes, quando se instalará a Assembleia Geral Ordinária (AGO) 
para deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 
1. Eleição da Diretoria.
2. Posse da Chapa Eleita.
3. Apreciação e Aprovação do Estatuto Social.
4. Aprovação dos novos Associados. 
5. Alteração do Endereço Provisório da Associação. 
6. Encerramento e inutilização das demais linhas e folhas em bran-
co do Livro de Atas, reconhecimento como Patrimônio Histórico e 
Cultural da AIM.
7. Reabertura de um Novo Livro de Atas
8. Registro em Cartório e emissão do CNPJ 
Os interessados em concorrer para a eleição dos membros da Dire-
toria Executiva da Associação deverão compor suas Chapas conten-
do os cargos e os nomes completos dos candidatos, acompanhadas 
de número do documento de identidade e fotocópias do CPF e car-
teira de identidade, sendo que referidos documentos e a inscrição da 
Chapa deverão ser encaminhados para o e-mail: associacaoimpren-
samarica@gmail.com, até o dia 30 de dezembro de 2024. O presente 
edital de convocação estará publicado nos jornais de Maricá e afixa-
do na sede provisória da entidade.

Maricá, 20 de dezembro de 2024
Paulo de Almeida Celestino

Presidente

ASSOCIAÇÃO DE IMPRENSA DE MARICÁ (AIM)

“Fé e resiliência em pessoa”, 
assim foi caracterizada Ro-
sana Horta, primeira-dama 
de Maricá, por Rita Rosa, 
autora da biografia lançada 
na quarta-feira 11 de dezem-
bro. O lançamento do livro 
“Rosana: da Restinga para o 
coração do povo” aconteceu 
em um restaurante de Ara-
çatiba e reuniu amigos e fa-
miliares em uma cerimônia 
intimista e vibrante, uma das 
marcas de Rosana.
Rosana conta que a ideia do 
livro nasceu de conversas 
com o amigo Wavá de Car-
valho, falecido em fevereiro 
deste ano. “Ele dizia: ‘você 
é uma primeira-dama dife-
rente das que estamos acos-
tumados a ver. Você precisa 
fazer a sua biografia para 
que as pessoas saibam quem 
é você na sua essência’. Em-
barquei nessa ideia em um 
momento de muita dor na 
minha vida. Esse livro é uma 
libertação e eu estou muito 

feliz por homenagear um 
grande amigo”, disse a bio-
grafada.
Rosana Horta nasceu em 
São João de Meriti em 19 de 
julho de 1967. Anos depois, 
mudou-se com a família 
para o Jardim Catarina, em 
São Gonçalo. Foi lá que, por 
conta das dificuldades finan-
ceiras, aprendeu a dar tanto 
valor ao alimento e se tor-
nou, desde nova, uma defen-
sora dos menos favorecidos. 

O livro conta a chegada de 
Rosana e família a Maricá. 
O pai, Edivaldo, foi chama-
do para tomar conta da base 
da Aeronáutica localizada na 
restinga da cidade, em São 
José do Imbassaí. Outros fa-
tos são citados na biografia, 
como a morte do progenitor, 
os estudos, os casamentos e, 
em um relato emocionado, 
os filhos. A vida pública da 
biografada, como secretária 
de Trabalho e executora de 
diversos projetos em prol da 
população, também foram 
abordados.
A autora da biografia, Rita 
Rosa, contou que escrever 
o livro ajudou para que ela 
conhecesse mais profunda-
mente sobre a amiga, com 
quem tem relações há 42 
anos. “A gente tem uma his-
tória de caminhada juntas, 
mas eu não conhecia todas 
essas nuances da vida dela. 
Foi muito interessante par-
ticipar desse processo, abrir 
o coração. Rosana tem algo 
especial, que é cultivar as 
amizades, independente de 
cargos e funções públicas”, 
acredita.
Amizades
O lançamento do livro “Ro-
sana: da Restinga para o co-
ração do povo” contou com a 
presença de amigos de longa 
data. Muitos destes deram 
depoimentos para a confec-
ção da biografia, contando 

lançaMento da biograFia de roSana horta reúne aMigoS e FaMiliareS
Primeira-dama autografou dezenas de exemplares e recebeu todos os convidados com a alegria que lhe é reconhecida

histórias marcantes ao lado 
de Rosana Horta.
Uma das amigas de infância 
que estavam presentes era 
Sheila Pinto. Após estuda-
rem juntas, a vida levou am-
bas a se reencontrarem já na 
militância política. Mas ao 
falar da Rosana, a emoção é 
o sentimento que toma con-
ta.
“Digo sempre que Rosana 

é um ser humano com algo 
de muito especial. Ela tem 
uma alegria, uma força de 
vida que está muito difícil 
de se encontrar hoje em dia 
nas pessoas. Rosana faz par-
te da história dessa cidade. 
Ela contagiou Maricá com o 
amor dela. Uma força supre-
ma que só pode vir de Deus”, 
contou.
Outro amigo de longa data 

que esteve presente foi o ex-
-prefeito Uilton Viana. “Ro-
sana sempre foi muito extro-
vertida, muito brincalhona. 
Para mim é uma satisfação 
muito grande poder dar esse 
abraço tão gostoso na Rosa-
na, parabenizá-la por contar 
a história dela. Estou ansioso 
para ler a biografia”, revelou.
Presidente da Associação de 
Imprensa de Maricá, Paulo 
Celestino revelou a participa-
ção na história da biografada 
Rosana Horta. “É uma alegria 
muito grande poder fazer 
parte da história da Rosana. 
Tive o prazer de fotografar o 
aniversário de um ano de um 
dos filhos dela. É uma emo-
ção grande. Ela é uma pessoa 
que contagia a todos com a 
alegria”, concluiu.
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A autora da biografia, Rita Rosa, contou que escrever o livro ajudou para que ela conhecesse 
mais profundamente sobre a amiga Rosana Horta, com quem tem relações há 42 anos 

Rosana Horta ao lado do irmão Nei Santos 

Prestigiando o evento: Ex-prefeito Uilton e a esposa Joelma

Carolino, ex-prefeito de Barra do Garças e a esposa Cátia 

Presente na cerimônia, o diretor da Secretaria de Turismo, Elson Ribeiro e família 
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“As cidades do mundo resgatam os mercados municipais como um lugar de encontro das pessoas, um lugar 
onde esse senso de proximidade entre produção rural e artesanato local possa estar vivo”. Fabiano Hora

O Ministério do Turis-
mo (MTur) divul-
gou, na quarta-feira 

(18/12), a nova edição do 
Mapa do Turismo Brasileiro. 
Com essa atualização, Ma-
ricá ascendeu da categoria 
‘C’ para a ‘B’, destacando-se 
na segunda prateleira dos 
principais destinos turísti-
cos do país. De acordo com 
a Prefeitura de Maricá, essa 
conquista é resultado dire-
to do Plano Municipal de 
Desenvolvimento Turístico 
Sustentável Maricá 2030, im-
plementado pela Prefeitura 
desde 2017.
Desenvolvido pela Secre-
taria de Promoção e Proje-
tos Especiais, em parceria 
com a Companhia de De-
senvolvimento de Maricá 
(Codemar), a Secretaria de 
Turismo e a Federação de 
Convention & Visitors Bu-
reaux do Estado do Rio de 
Janeiro (FC&VB-RJ), o pla-
no tem promovido diversas 
ações estratégicas no setor 
turístico. Entre elas, desta-
cam-se: Criação de roteiros 
turísticos; Fomento ao arte-
sanato local; Capacitação da 
mão de obra do setor;
Estruturação e consolidação 
de um robusto Calendário 
de Eventos. 

Maricá no Caminho do 
Crescimento Sustentável

“Esse é um momento muito 
importante para nós. Esta-
mos fazendo um trabalho 
de fortalecimento do nosso 
setor turístico, apoiando e 

MARICÁ ALCANÇA CATEGORIA ‘B’ E SE CONSOLIDA 
COMO POTÊNCIA TURÍSTICA EMERGENTE NO PAÍS

divulgando os nossos even-
tos e expondo os atrativos 
da nossa cidade. Desde o 
início, o diálogo com o setor 
produtivo é algo que a gen-
te mantém. Acreditamos no 
turismo para dinamizar a 
economia local, pois é con-
siderada ‘indústria limpa e 
sem chaminés’. Vamos seguir 
avançando e atraindo turis-
tas e visitantes para Maricá!”, 
afirmou o prefeito Fabiano 
Horta.
O Plano Maricá 2030 estabe-
lece as bases para o turismo 
sustentável na cidade. Ao 
longo dos próximos anos, a 
administração pública con-
tinuará desenvolvendo es-
tratégias para promover o 
crescimento responsável do 
setor, buscando benefícios 
econômicos, sociais e am-
bientais tanto para os mora-
dores quanto para os visitan-
tes.
“O Mapa do Turismo é um 
instrumento que faz o po-
sicionamento dos destinos 
para o mercado, agentes e 
operadores. São várias mé-
tricas analisadas pelos téc-
nicos do MTur. Maricá foi 
analisada, passou no teste e 
hoje a classificação sobe para 
‘B’. Uma cidade, antes de ser 
boa para o turista, tem que 
ser boa para quem mora nela 
e estamos trabalhando para 
isso. Esse reconhecimento 
do MTur mostra para todos 
que nosso município tem 
um norte, um trabalho inte-
grado com todos os setores 

e tem, no turismo, um olhar 
estratégico de desenvolvi-
mento de curto prazo”, des-
tacou José Alexandre Almei-
da, secretário de Promoção e 
Projetos Especiais de Maricá.

O que é o Mapa do 
Turismo Brasileiro?

A categorização dos muni-
cípios no Mapa do Turismo 
Brasileiro é uma iniciativa do 
Ministério do Turismo que 
avalia o desempenho econô-
mico do setor. Essa classifica-
ção faz parte do Programa de 
Regionalização do Turismo e 

auxilia na implementação de 
políticas públicas específicas 
para cada destino.
A participação no Mapa exi-
ge que os municípios aten-
dam a critérios estabelecidos 
pela Portaria Ministerial nº 
41/2021, entre eles:
Manutenção de uma secre-
taria ou departamento de 
Turismo; Existência de Lei 
Orçamentária destinada ao 
setor; Prestadores de servi-
ços turísticos devidamente 
cadastrados no Cadastur;
Conselho Municipal de Tu-
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rismo ativo.
Maricá atendeu a todas essas 
exigências, consolidando-se 
como um exemplo de plane-
jamento e execução no setor 
turístico.

Os Próximos Passos para 
Alcançar a Categoria ‘A’

Com o foco do novo go-
verno municipal em turis-
mo, empreendedorismo, 
agroecologia e inovação, 
o objetivo de elevar Mari-
cá à categoria ‘A’ no Mapa 
do Turismo Brasileiro está 
mais próximo. Parcerias 

público-privadas, qualifi-
cação da mão de obra local 
e a modernização da infra-
estrutura turística são al-
gumas das ações previstas 
pelo prefeito Washington 
Quaquá para alcançar esse 
marco.
A meta não é apenas atrair 
mais visitantes, mas tam-
bém transformar Maricá 
em um destino turístico 
sustentável e inovador, ca-
paz de competir com as 
principais cidades turísti-
cas do mundo.

MARICÁ INAUGURA MERCADO MUNICIPAL 
Espaço, com 26 boxes para vendas de verduras, legumes, frutas, peixes, mel e embutidos, fica próximo ao terminal rodoviário
A Secretaria de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abasteci-
mento, inaugurou na quin-
ta-feira 12 de dezembro, o 
Mercado Municipal Pedro 
Paulo Pereira, no Centro da 
cidade. Em uma área total de 
dois mil metros quadrados, 
o local dispõe de 26 boxes 
no térreo para pescadores e 
expositores de verduras, le-
gumes, frutas, mel e embuti-
dos, além de uma área com 
gastronomia (restaurantes e 
lanchonetes) no piso supe-
rior.
As atividades no novo es-
paço já terão início e uma 
edição especial da Feira da 
Agricultura Familiar está 
marcada para 21/12 no local, 
possibilitando que a popula-
ção de Maricá possa usar, na 
ceia, alimentos saudáveis - 

além de fomentar a atividade 
dos produtores locais. Uma 
programação de eventos no 
novo Mercado Municipal 
será divulgada nos próximos 
dias.
“As cidades do mundo resga-
tam os mercados municipais 
como um lugar de encontro 
das pessoas, um lugar onde 
esse senso de proximidade 
entre produção rural e ar-
tesanato local possa estar 
vivo. O Mercado Municipal 
é um lugar de encontro, de 
cultura, de produção rural, 
de sabor de comida. Aqui te-
remos a agricultura familiar 
como um elemento impor-
tante da construção da cida-
de de Maricá, já que ainda 
carregamos uma dimensão 
de ruralidade produtora. Há 
muitos pequenos agriculto-

res no município e a gente 
quer que esse lugar seja de 
fomento”, afirmou o prefeito 
Fabiano Horta.
No próximo ano, a Secreta-
ria de Agricultura, Pecuária, 
Pesca e Abastecimento irá 
realizar um chamamento 
público para a ocupação 
definitiva dos espaços por 
agricultores e pescadores 
que atendam os requisitos 
do edital.
“Estamos resgatando e tra-
zendo produtores e produ-
tos locais. Temos aqui a ba-
nana do caboclo, a farinha 
do Camburi. Agora temos 
um mercadão para comprar 
peixes frescos, por exemplo. 
Não precisamos sair da ci-
dade para comprar o nosso 
peixe em Niterói ou no Rio. 
Produzimos em Maricá e 
vamos vender em Maricá”, 
disse o secretário Julio Ca-
rolino.
O nome do Mercado Muni-
cipal é uma homenagem a 
Pedro Paulo Pereira, conhe-
cido como Pedro Sapateiro, 
um dos primeiros a oferecer 
o serviço de conserto de sa-
patos em Maricá. Além dis-
so, o local onde foi construí-
do o “Mercadão” pertencia à 
família do comerciante.
O espaço também será ocu-
pado por projetos da Secre-
taria, como Baldinho do 
Bem e Fábrica de Desidrata-
dos; do Turismo (Feirarte), 
Cidade Sustentável (Maricá 
Mais Verde); e de parceiros – 
Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
Casa e Jardim, Honda, Si-
coob, Portal das Flores, Co-

operar, Emater-Rio, Casa das 
Artes Carnavalescas e Cozi-
nha Criativa.
Alberto Gomes de Olivei-
ra, de 72 anos, tem um sítio 
no Caju onde produz o que 
vende. O produtor estava en-
cantado com a estrutura do 
novo mercado municipal. “A 
estrutura é excelente. Temos 
os boxes, bom espaço e a 
ventilação é boa. A peixaria é 

excelente. Agora estamos na 
expectativa do edital”, con-
tou.
Quem visitou o local tam-
bém conferiu uma exposi-
ção de fotos com paisagens 
da cidade clicadas por José 
Ignácio Manier Brandão, em 
homenagem ao fotógrafo 
amador já falecido, e de ob-
jetos do Grupo de Artistas 
de Maricá (GAM). O espaço 

foi aberto ao público ao som 
da bateria Maricadência da 
União de Maricá, além de 
shows de Ronaldo Valentim, 
Lira, Trio MDA e Nivaldo 
Costa.
O Mercado Municipal de 
Maricá fica na Avenida Ro-
berto Silveira, 399, Centro 
(ao lado do Ciep e próximo 
ao terminal rodoviário).

O objetivo agora é avançar para a categoria ‘A’ no Mapa do Turismo e figurar entre os principais destinos 
turísticos. Para atingir esse patamar, será necessário intensificar os esforços em áreas estratégicas
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Washington Quaquá: A Trajetória 
de um Líder Político em Maricá

A sua liderança reflete a luta coletiva de uma cidade que se reinventou 
sob sua gestão e agora se prepara para um novo ciclo de desenvolvimento

Washington Qua-
quá, um dos mais 
emblemáticos lí-

deres políticos de Maricá, é 
conhecido por sua trajetória 
de luta e pela transformação 
profunda que promoveu no 
município. Desde o início de 
sua jornada como prefeito, 
em 2009, Quaquá demons-
trou sua determinação em 
reverter um cenário de crise 
e construir um futuro pro-
missor para a cidade. Com 
frases marcantes e uma visão 
arrojada, ele se consolidou 
como símbolo das histórias e 
aspirações de Maricá.

Primeiros Passos:
 Desafio da Reconstrução

Em maio de 2009, durante 
uma entrevista ao jornalis-
ta Paulo Celestino, Quaquá 
sintetizou sua filosofia de 
vida com uma frase que ecoa 
até hoje: “Quem desiste de 
brigar, não começa nunca a 
vencer.” Recém-empossado 
prefeito, enfrentava uma 
situação de calamidade. 
“Encontramos o município 
numa situação de falência 
absoluta. O símbolo maior 
disso foi eu ter entrado na 
prefeitura à luz de velas. Mais 
de um milhão em dívidas 
com a Ampla (concessioná-
ria de energia) que tivemos 
que pagar”, lembrou ele. Na 
ocasião, prometeu um futu-
ro melhor: “Ainda não posso 
dar à população a cidade que 
gostaria, mas os próximos 
aniversários certamente se-
rão diferentes.”
A reconstrução começou a 

partir do caos. Nos primei-
ros seis meses, Quaquá e sua 
equipe enfrentaram cortes 
de energia, dívidas acumula-
das e infraestrutura precária. 
A determinação em superar 
os desafios resultaria em um 
novo ciclo de desenvolvi-
mento.

Reconhecimento: 
Segundo Mandato

Reeleito em 2012, Quaquá 
consolidou-se como um 
líder transformador. Em 
maio de 2015, novamente 
entrevistado por Paulo Ce-
lestino, ele afirmou: “Fiz em 
seis anos o que não fizeram 
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em 200.” Relembrando os 
tempos difíceis, destacou: 
“Entrei na prefeitura com 
uma vela na mão. É bom que 
as pessoas não se esqueçam 
disso. Nós temos as imagens 
pra mostrar.” Citando o filó-
sofo chinês Confúcio, refor-
çou a força das ações visíveis: 
“Uma imagem vale mais que 
mil palavras.”
O segundo mandato trouxe 
conquistas como a imple-
mentação da Moeda Mum-
buca, transporte público 
gratuito, e investimentos 
estruturais em habitação e 
educação. Essas iniciativas 
elevaram Maricá a um mo-

delo de gestão municipal 
reconhecido nacionalmente.
             O Futuro: 

Terceiro Mandato
Em dezembro de 2024,  
Quaquá foi diplomado pre-
feito de Maricá pela terceira 
vez, acompanhado da futura 
primeira-dama Gabriela Lo-
pes Siqueira. Como prefeito 
Quaquá tem planos ambi-
ciosos para o novo mandato, 
ancorados em uma relação 
estratégica com o governo 
federal.
Durante uma visita ao Pa-
lácio do Planalto, Quaquá 
convidou o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para co-

nhecer os projetos transfor-
madores de Maricá. Entre as 
iniciativas mais audaciosas 
estão:
Base de Lançamento de Sa-
télites nas Ilhas Maricá: Pro-
jeto que requer autorização 
das Forças Armadas e pro-
mete posicionar a cidade no 
cenário global da tecnologia 
aeroespacial.
Fábrica de Aviões da Desaer: 
Parceria que trará desenvol-
vimento econômico e em-
pregos de qualidade.
Obras de Oscar Niemeyer: 
Maricá passará a ser a segun-
da cidade com mais projetos 
do renomado arquiteto, atrás 

apenas de Brasília. Essas 
obras simbolizam a integra-
ção de cultura e urbanismo 
no planejamento da cidade.
Porto de Ponta Negra: Com 
o lançamento da pedra 
fundamental previsto para 
2025, o porto será um mar-
co na geração de empregos e 
fortalecimento econômico.
O presidente Lula elogiou o 
crescimento expressivo do 
orçamento de Maricá, que 
deverá atingir R$ 7 bilhões 
em 2024, impulsionado pe-
los royalties do petróleo, um 
valor dez vezes maior que o 
último orçamento de Qua-
quá como prefeito, em 2016.

Por Paulo Celestino

Acompanhado da futura primeira-dama de Maricá, Gabriela Siqueira, Washington Quaquá visitou o Palácio do Planalto para convidar o presidente Lula 
a conhecer os projetos inovadores no município. O encontro também contou com a presença de Olavo Noleto, secretário-executivo de Relações Institucionais

preFeito e vereadoreS São diploMadoS eM Solenidade no FóruM de Maricá

Na quinta-feira 19 de de-
zembro, foi escrito, ou, me-
lhor, assinado, o prefácio 
do terceiro governo de Wa-
shington Quaquá na pre-
feitura de Maricá. O futuro 
prefeito, que toma posse em 
1º de janeiro, foi diploma-
do em solenidade realizada 
no auditório da 55ª Zona 
Eleitoral, instalada no Fó-
rum do município. O ato foi 
conduzido pelo juiz titular 
do órgão, Felipe Carvalho 
Gonçalves da Silva. Além de 
Quaquá, foram diplomados 
os 21 vereadores e vereado-
ras eleitos do município. Ao 

final da solenidade, o futuro 
mandatário agradeceu cada 
um dos 91.789 maricaenses 
que o elegeram no pleito de 
outubro.
“Hoje foi dado o primeiro 
passo da 'revolução na re-
volução' que vamos reali-
zar aqui em Maricá. Queria 
agradecer a todos os mari-
caenses que confiaram para 
mim essa missão de seguir 
transformando a realidade 
das famílias e das pessoas da 
nossa cidade. Agora vamos 
em frente que o trabalho é 
grande”, disse, ao término da 
cerimônia.

Turismo, empreendedorismo, agroecologia e inovação serão as marcas do futuro governo.  O 
foco do novo prefeito será na economia das famílias e nas parcerias com a iniciativa privada. 

Quaquá esteve acompanha-
do da esposa, a empresária 
Gabriela Siqueira Lopes, e 
do seu vice, João Maurício, o 
Joãozinho, que também re-
cebeu seu diploma, além de 
secretários do futuro gover-
no e apoiadores. O prefeito 
eleito falou das metas e obje-
tivos na nova gestão.
“Foram muitos avanços des-
de que tomei posse para o 
meu primeiro mandato, em 
2009. Mudamos a realidade 
da cidade e a vida das pessoas 
que aqui vivem. Agora nos-
sa meta é mudar a matriz da 
economia da cidade. Vamos 

transformar riqueza mineral 
em humana. Investir pesado 
em turismo, industrialização, 
empreendedorismo e ino-
vação. Maricá será uma po-
tência econômica, gerando 
empregos e renda para nossa 
população”, completou.
Nos próximos dias, o prefei-
to eleito terá uma agenda in-
tensa, marcada por diversas 
reuniões com os futuros se-
cretários e a coordenação do 
Governo de Transição, para 
acertar os últimos detalhes 
para o início de seu terceiro 
mandato à frente da prefeitu-
ra maricaense.



Gazeta 5MARICÁ, 20 DE DEZEMBRO DE 2024ESPECIAL DE FIM DE ANO

O Menino do Caramujo que 
Mudou a História de Maricá

Quando o prefeito de 
Maricá, Washington 
Quaquá, enfatiza que 

nasceu no Caramujo, uma 
região marcada por frequen-
tes confrontos entre a polícia 
e traficantes, ele transmite 
uma mensagem poderosa: é 
possível, sim, traçar um des-
tino diferente. Sua história 
prova que o meio pode in-
fluenciar o homem, mas não 
precisa defini-lo. Ao contrá-
rio, as dificuldades podem se 
tornar desafios a serem su-
perados. Ele aprendeu desde 
cedo que a família tem um 
papel essencial nesse proces-
so, moldando o caráter com 
uma combinação equilibra-
da de amor e disciplina. Esses 
valores foram transmitidos 
por seu pai, Seu Carlinhos, 
que não teve a oportunidade 
de concluir o primeiro grau, 
e por sua mãe, Dona Ione, 
que sempre esteve atenta à 
educação dos filhos.
A trajetória de Washington 
Quaquá daria um excelente 
roteiro para um filme, capaz 
de inspirar tantos jovens que, 
por falta de esperança, desis-
tem de construir um futuro 
digno e livre.
Nascido em 31 de maio de 
1971, em um barraco de 
“pau a pique” no Complexo 
de Favelas do Caramujo, em 
Niterói, Quaquá viveu os 
primeiros anos de sua infân-
cia em condições de extre-
ma pobreza. Até os 10 anos, 
conviveu com amigos que, 
mais tarde, perderiam suas 
vidas precocemente devido 
ao envolvimento com o trá-
fico. Mas ele decidiu trilhar 
outro caminho. Com dedi-
cação aos estudos, buscou 
incessantemente um futuro 
melhor.
Aos 10 anos, a família mu-
dou-se para Maricá e foi 
morar no bairro Mumbu-
ca. Apesar da nova cidade, 
as dificuldades financeiras 
permaneceram. Ele lembra: 
“A fome rondou nossa casa 
por um tempo. Arroz, feijão, 
quando tinha, e acará ou sa-
velha pescados no Rio Mum-
buca, fritos no fogão de le-
nha, eram nossa dieta básica. 
Às vezes, meu irmão, meu 
pai e eu saíamos para pescar 
rã na beira do rio e da lagoa. 
Sopa de rã me lembra muito 
esse período difícil, mas feliz, 
da nossa família”. Mal sabia 
Quaquá que, anos depois, 

seria eleito para transformar 
a vida da cidade que o aco-
lheu.
Em 1982, ingressou com o 
irmão, Marco Antônio Car-
doso Siqueira (falecido em 
2013), no Colégio Cenecista 
Maricá, graças à persistência 
de sua mãe, que conseguiu 
bolsas de estudo para am-
bos. “Éramos rebeldes, diria 
que beirando a delinquên-
cia. Mas fomos disciplina-
dos pela maior de todas as 
educadoras da história de 
Maricá, Zilca Lopes da Fon-
toura, a Tia Zilca”, relembra, 
com carinho. Ele e o irmão 
estudaram no Cenecista da 
quinta à oitava série.
O ensino médio foi no Co-
légio Estadual Joana Bene-
dicta, onde concluiu essa 
etapa e seguiu para a uni-
versidade. Sem cursinhos 
pré-vestibulares, foi aprova-
do no vestibular da Univer-
sidade Federal Fluminense 
(UFF). No entanto, durante 
o primeiro ano do curso téc-
nico em Edificações, quase 
abandonou os estudos para 
trabalhar. A dificuldade em 
encontrar emprego em Ma-
ricá, devido às convicções 
políticas da família, compli-
cou ainda mais a situação.
Seu irmão Marco acabou en-
contrando trabalho em Ni-
terói, onde começou como 
vendedor na Samaritana 
Calçados e, posteriormen-
te, trabalhou por cinco anos 
como representante de ven-
das de uma fábrica de sapa-
tos, viajando pelo Espírito 
Santo e Bahia. Depois, tor-
nou-se vendedor da Brah-
ma e, finalmente, retornou a 
Maricá para auxiliar Quaquá 
na criação da revista Maricá 
Já. Marco também trabalhou 
no jornal Classilagos antes 
de se dedicar integralmente 
à jornada política do irmão.
Cada um dos filhos seguiu 
seu caminho com dignida-
de, superando adversidades. 
Washington Quaquá, com 
sua história de perseverança 
e compromisso, representa 
um exemplo vivo de que é 
possível transformar a pró-
pria vida e, com isso, o futuro 
de uma cidade inteira.
Quando o Brasil começava 
a emergir dos anos cruéis da 
Ditadura Militar, acolhendo 
de volta cidadãos exilados, 
Quaquá absorvia aqueles 
momentos históricos por 

meio de leituras como “Car-
tas da Prisão”, de Frei Betto, e 
“Nós que Amávamos Tanto 
a Revolução”, de Fernando 
Gabeira. Com apenas 11 
anos, já era fascinado pelo 
mundo da política, em gran-
de parte devido à simpatia de 
seus pais pelos ideais revolu-
cionários e pela luta de Le-
onel Brizola. Esse ambiente 
familiar favorecia conversas 
que despertaram sua paixão 
pela transformação social.
A vitória de Brizola para go-
vernador do Rio de Janeiro, 
em 1982, marcou profun-
damente o jovem Quaquá. 
Sempre atento aos aconteci-
mentos políticos, ele acom-
panhava com entusiasmo 
os avanços da esquerda bra-
sileira. Foi aos 13 anos que 
tomou uma decisão crucial: 
não seguiria o sonho de sua 
mãe de vê-lo como oficial 
da polícia. Inspirado por seu 
professor de História, Moral 
e Cívica, Antônio Augusto, 
conhecido como Guta, um 
sociólogo que exibia com or-
gulho a estrela vermelha do 
PT no peito, Quaquá anun-
ciou que estudaria Sociolo-
gia. Anos depois, ele realiza-
ria esse sonho.
Mesmo com as obrigações 
de ajudar no sustento da fa-
mília, Quaquá nunca aban-
donou os estudos. Aos 14 
anos, trabalhava no bar que 
seu pai havia montado em 
Itapeba, enquanto seguia 
na escola. Naquele mesmo 
período, fundou e presidiu 
o Centro Cívico do Colégio 
Maricá, o que lhe deu cora-
gem e experiência para lutar 
por mudanças maiores.
Com 15 anos, já estava en-
gajado na política, fazendo 
campanha para Fernando 
Gabeira, que disputava o 
governo do Rio de Janeiro 
pelo Partido Verde (PV), em 
coligação com o Partido dos 
Trabalhadores (PT). Ele re-
lembra: “Sacaneavam a gen-
te dizendo: ‘quem dá, fuma 
e cheira, vota no Gabeira!’ 
Eu não fazia nenhuma des-
sas coisas, mas a campanha 
empolgou a ‘malucada’, e me 
empolgou também.” Sua es-
treia nos palanques aconte-
ceu em um comício de Ga-
beira em Maricá, quando foi 
indicado por Guta para abrir 
o discurso representando o 
município. “Sentei o sarra-
fo nos políticos da cidade,” 
lembra, rindo. Gabeira, no 
comício final na Cinelândia, 
citou o jovem de 15 anos que 
discursara em Maricá como 
um símbolo de esperança, e 

isso foi decisivo para a pai-
xão de Quaquá pela política: 
“Gostei tanto daquilo, que 
não parei mais de fazer dis-
cursos e comícios na vida.”
Decidido a aprofundar seu 
envolvimento político, Qua-
quá fundou o Partido dos 
Trabalhadores em Maricá 
com alguns amigos. O iní-
cio foi marcado por rejeições 
e resistência: “Você perdia 
amigos, as pessoas torciam a 
cara, e algumas até mudavam 
de calçada ao te ver.” Apesar 
disso, o apoio inabalável de 
sua família foi crucial. Seu 
pai, Seu Carlinhos, conse-
guiu a filiação de mais de 70 
homens frequentadores das 
barracas que ele frequentava; 
sua mãe, Dona Ione, e a ami-
ga Nete ampliaram o movi-
mento entre as mulheres da 
comunidade; e seu irmão 
Marco trouxe seus amigos 
e familiares para o partido. 
Em poucos meses, transfor-
maram um pequeno núcleo 

em um Diretório Municipal, 
fundado em 1988, com for-
te apoio da comunidade da 
Mumbuca.
Sua mãe foi um pilar impor-
tante em sua trajetória. Em 
1988, ela estava ao seu lado 
quando Quaquá foi expulso 
da Prefeitura de Maricá ao 
tentar defender professores 
demitidos por protestarem 
contra baixos salários. Na-
quele momento, ele fez uma 
promessa que se tornaria re-
alidade: “Um dia subo as es-
cadarias da Prefeitura como 
prefeito dessa cidade. Vou 
afastar do poder essa elite 
que não gosta de pobre!”
Depois de uma tentativa elei-
toral sem sucesso em 2000 e 
uma nova tentativa em 2004, 
Quaquá finalmente venceu 
em 2008, eleito prefeito de 
Maricá com 63% dos votos. 
Enfrentou um cenário desa-
fiador, marcado por dívidas 
e cortes de energia no pré-
dio da Prefeitura. Em 2012, 

foi reeleito com 42,48% dos 
votos.
Ao longo de sua gestão, a 
família continuou sendo 
sua maior inspiração. Ele 
trabalhou para garantir aos 
cidadãos as mesmas opor-
tunidades que gostaria de ter 
recebido. Ao distribuir ne-
tbooks para alunos da rede 
municipal, explicou: “Aos 
três anos, meu filho ganhou 
um computador e aprendeu 
a ler e escrever com ele. Que-
ro dar essa oportunidade às 
crianças de Maricá.”
Quaquá se inspira nos va-
lores transmitidos por seus 
pais e irmão, nos mestres 
que moldaram sua visão de 
mundo e na história de luta 
de figuras que promoveram 
mudanças no Brasil. Sua tra-
jetória reflete a determina-
ção de transformar desafios 
em conquistas, sempre com 
o objetivo de construir um 
futuro melhor para sua cida-
de e sua gente. 

De origem humilde e formação em Sociologia, Quaquá construiu uma trajetória pautada pelo trabalho junto 
às classes populares e pela defesa de políticas públicas que transformaram a realidade do município

Revisitando nossos arquivos, compartilhamos a entrevista de 
Washington Quaquá, realizada em maio de 2015, para a edição 
especial da revista Gazeta, dedicada ao Bicentenário de Maricá

Dona Ione, como é carinhosamente conhecida, e Seu Carlinhos, pais de Washington Quaquá

Marco Antônio Cardoso Siqueira, irmão de Washington Quaquá (in memoriam)

Aos 15 anos, Quaquá já estava engajado na política, fazendo campanha para Fernando Gabeira, que disputava o governo do Rio 

FOTOS/ARQUIVO/FAMÍLIA SIQUEIRA 



Gazeta6 MARICÁ, 20 DE DEZEMBRO DE 2024CINEMA

prelúdio à independência

lendaS conectadaS

alvorecer de uMa nova era

priMeiroS habitanteS encontro de MundoS

planeta à beira do abiSMo

Muito aléM da hiStória

traveSSia para o Futuro

apoie a SicoM FilMeS produçõeS e conecte-Se à MilhõeS de peSSoaS!

chaMada para o caSting – departaMento de elenco

A Sicom Filmes está em busca de talentos para suas 
produções! Se você é ator ou atriz e deseja fazer parte 
dos nossos projetos, envie seu currículo para o E-mail 
paulocelestino@sicomfilmes.com ou entre em contato 
pelo telefone (21) 99887-1245. Estamos ansiosos para 
conhecer novos talentos com profissionais dedicados e 
apaixonados pela arte da atuação.

A Sicom Filmes está redefinindo o cenário do cinema em 
busca de parceiros visionários para apoiar nossos projetos 
e levar histórias extraordinárias ao público. 

conheça noSSaS produçõeS:
uMa aventura Mágica e território de Zula são filmes de 
ficção, aventura e fantasia que prometem transportar o 
público para mundos incríveis e cheios de mistério. Com 
efeitos visuais e narrativas envolventes, essas produções são 
perfeitas para todas as idades e têm o potencial de se torna-
rem clássicos do cinema nacional.
raíZeS - MeMóriaS de uM povo é uma série que mergulha 
nas histórias e tradições, trazendo à tona a riqueza cultural 
e a diversidade do nosso país. 

por que apoiar a SicoM FilMeS?

Inovação e Qualidade: Nossas produções são realizadas 
com os mais altos padrões de qualidade, utilizando tecno-
logia de ponta e talentos excepcionais.
Impacto Cultural: Estamos comprometidos em contar 
histórias que refletem a diversidade e a riqueza cultural do 
Brasil, promovendo um maior entendimento e apreciação 
de nossas tradições.
Alcance Global: Com estratégias de distribuição que in-
cluem cinemas, televisão e plataformas de streaming, nos-
sas produções têm o potencial de alcançar audiências em 
todo o mundo.

junte-Se a nóS coMo coprodutor!
Ao se tornar um coprodutor, você participará ativamente 
do processo criativo e de produção, garantindo que suas 
ideias e visão sejam incorporadas ao projeto.
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do grito que noS libertou ao grito que noS alerta: o SoM de uM planeta eM perigo!
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Descubra os projetos que vão emocionar corações!
Seu nome ou sua marca pode brilhar nessas produções incríveis, alcançando tanto as telas grandes 
quanto as pequenas. Conecte-se ao público que valoriza cultura, arte e histórias inesquecíveis. 
Seja um Patrocinador: Principal Parceiro Estratégico ou Apoiador Cultural dessas obras que 
prometem inspirar o Brasil e o mundo.
Por que investir na Sicom Filmes?
Alcance Internacional: Exibição em cinemas, plataformas de streaming e TV.
Propósito Cultural: Conteúdos que resgatam memórias e inspiram gerações.
Visibilidade Para sua Marca: Associada a produções de alta qualidade e relevância social.
Transforme Histórias em Legado! Juntos, podemos levar emoção e inspiração para o mundo inteiro.
Email: paulocelestino@sicomfilmes.com.br Telefone: (21) 99887-1245 / (21) 2637-0327
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